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APRESENTAÇÃO

Falar em educação a distância é falar em tecnologias de informação e comunicação. 
Mas recentemente é discutir, principalmente, à luz das tecnologias digitais que vem 
promovendo novas formas de entender e vivenciar o mundo atual. E é a partir desta 
reflexão que este volume 2, da obra Experiências Significativas para a Educação a 
Distância, foi organizado. 

Inicialmente apresento o cenário que se reorganiza enquanto tempo e espaço, sob 
a ótica de uma vivencia observado no Consórcio Cederj, em um curso de licenciatura de 
química e ainda no desenvolvimento de um projeto de iniciação cientifica. Um conjunto 
de exposição que constata a relevância de se conviver de modo descentralizado, 
com grande alcance espacial, formando redes de desenvolvimento.  Este movimento 
se amplia e desafia novas práticas de produção de materiais didáticos e objetos de 
aprendizagem, agora disponíveis em vídeo, em aplicativo, utilizando redes sociais. 
Um conjunto de ações que tem sido trabalhado e aprimorado com vista a ampliar 
o engajamento dos alunos no seu processo de formação. E neste viés a avaliação 
também se beneficia das tecnologias disponíveis no ambiente virtual, incentivando 
possibilidades de formação que transcenda o quantitativo uma vez que são diferentes 
possibilidades, como destaca o artigo que discute as possibilidades e limites de 
recursos do Moodle.

Este cenário é expandido por estudos de casos que trazem a discussão e 
referencia prática que transcende a formação tradicional. Amplia-se em ações de 
treinamento e desenvolvimento também no ambiente corporativo, que vai apostar em 
microlearning e gamificação para solucionar e inovar a aprendizagem contextualizada 
a partir de situações problemas reais. Chega-se ainda a outros contextos de formação, 
como, o exemplo da abordagem pedagógica aplicada a aprendizagem da dança. É um 
mix de abordagems, onde fica claro que o importante é o desenvolvimento contínuo 
com resultados expressivos. Não se limita a modalidade ou a formalidade. Amplia-se 
de modo espiralado e ascendente sob o propósito de desenvolver pessoas, o recurso 
principal da sociedade contemporânea.  

Esta discussão intersectada por novas práticas de se promover o ensino e a 
aprendizagem. Traz a reflexão sob a aplicação das metodologias ativadas e sala de 
aula invertida, discutindo os seus benefícios qualitativos no processo de ensinar e 
aprender visando sustentabilidade neste processo de desenvolvimento onde: planejar, 
desenvolver, aplicar, avaliar e ajustar, são regras quando o assunto é criar elementos 
de aprendizagem significativos, ou seja, articulados com o contexto de desafio real do 
aluno. É uma ideia de aprendizagem significativa onde os conceitos são interpretados 
e executados sob a compressão de contexto do aluno o que tem se mostrado 
significativamente satisfatório como observou a pesquisa realizada na disciplina de 
lógica de programação integrada a esta obra. 

A partir destes princípios, infere-se que a EaD tem se expandido a passos largos 



no Brasil e sendo reconhecida também como uma educação acessível a muitos. 
Com debates que a desafiam ser uma modalidade que inclui socialmente as pessoas 
com deficiência nas mais diversas atividades da vida diária.  Uma discussão que 
incorpora cenários de aceitação e respeito a diversidade e se beneficia das diversas 
soluções tecnológicas já disponíveis para atender a públicos com deficiência, como 
baixa visão ou cegueira. Mas não para por ai. Esta discussão é elucidada pela prática 
da Universidade de Taubaté, que tem ações voltadas a atender estudantes com 
necessidades educacionais especiais, com foco na deficiência sensorial. O cenário 
chama atenção ainda para a necessidade de se pensar em acessibilidade a partir das 
possibilidades de uso do ambiente virtual a partir dos dispositivos móveis, é o conceito 
de responsividade chamando atenção para que o conteúdo seja planejado para ser 
acessível de qualquer dispositivo, seja ele mobile ou não, a qualquer pessoa, com ou 
sem deficiência.

Entende-se que as tecnologias digitais tem inferência direta e significativa 
no processo de ensinar e aprender. Na sociedade do conhecimento, baseada 
numa economia que movimenta-se por valores que transcendem ao material. 
Toda esta mudança exige reflexões que instigam novas práticas no âmbito social 
e econômico. É diante de toda contribuição da EaD, seu crescimento sólido e suas 
infinitas possibilidades, que fechamos a organização desta obra convidando você a 
conhecer mais dois cases de sucesso: um primeiro que relata um projeto de extensão 
universitária que versa sobre Startups; e um segundo que apresenta os agentes e 
artefatos tecnológicos utilizados para uma formação significativa a partir dos objetivos 
didáticos específicos.

A partir de cenários práticos, com base na riqueza de cases compartilhados 
nesta obra, é possível reconhecer a EaD como uma oportunidade presente e futura 
do fazer pedagógico que se beneficia dos diferentes recursos tecnológicos digitais. E, 
frente a este cenário de possibilidades ilimitadas é fundamental que instituições, corpo 
discente e docente estejam preparados para aproveitar todo o conjunto de facilidades 
que as tecnologias digitais oferecem. Além disso, acredita-se ser necessário e 
urgente o desenvolvimento de um plano de políticas públicas que trabalhe a formação 
continuada de professores que nem sempre é preparado para uma atuação integrada 
de saberes técnicos e tecnológicos. 

Boa leitura.
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APLICATIVO PARA APOIO AO PROCESSO ENSINO-
APRENDIZAGEM DA TAXONOMIA NORTH AMERICAN 

NURSING DIAGNOSIS ASSOCIATION (NANDA) 

CAPÍTULO 8
doi

Anicésia Cecília Gotardi Ludovino 
Universidade de Ribeirão Preto – UNAERP, 

Programa de Mestrado Profissional em Saúde e 
Educação 

Ribeirão Preto – SP

Leonardo Feriato Moreira
Universidade de Ribeirão Preto – UNAERP, Curso 

de Engenharia de Computação 
Ribeirão Preto – SP

Silvia Sidnéia da Silva
Universidade de Ribeirão Preto – UNAERP, 

Programa de Mestrado Profissional em Saúde e 
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Ribeirão Preto – SP

Edilson Carlos Caritá
Universidade de Ribeirão Preto – UNAERP, 

Programa de Mestrado Profissional em Saúde e 
Educação 

Ribeirão Preto – SP

RESUMO: O objetivo do trabalho é apresentar 
o desenvolvimento de um Objeto de 
Aprendizagem (OA) para apoiar o processo 
ensino-aprendizagem de graduandos de 
enfermagem em relação a Assistência de 
Enfermagem por meio da Taxonomia North 
American Nursing Diagnosis Association 
(NANDA), utilizando abordagem quantitativa. O 
OA é app denominado iNANDA, desenvolvido 
por meio do framework Android Studio versão 

3.0.1 com o Software Development Kit (SDK) 
do Android. O banco de dados foi elaborado 
utilizando o Real-Time Database versão 13.0 
da plataforma de web service Firebase versão 
13.0 da empresa Google. A validação do OA 
ocorreu com 06 graduandos em enfermagem 
de uma Universidade privada mineira. A 
avaliação quantitativa visou analisar a eficácia 
do OA no processo citado e a percepção de seu 
uso pelos estudantes, por meio de métricas de 
estatística. Dos resultados, o OA contribuiu para 
o processo ensino-aprendizagem, pois antes 
de utilizar o app a média de acertos dos alunos 
na atividade avaliativa foi de 45,83% ± 29,23% 
e após seu uso atingiu 93,75% ± 10,46%. No 
teste t, considerando-se um p-value de 0,05 (α 
= 5%), o p-value do P observado foi de 0,0046 
(0,46%), permitindo rejeitar a hipótese nula, 
pois o resultado indica que as médias das duas 
avaliações não são iguais estatisticamente, 
portanto, confirma a eficácia do OA. Os 
estudantes validaram o uso da Tecnologia 
da Informação e Comunicação na educação. 
Conclui-se que o uso de OA para o ensino da 
Assistência em Enfermagem é uma ferramenta 
que auxilia e motiva o aluno em seu processo 
ensino-aprendizagem. 
PALAVRAS-CHAVE: Objeto de Aprendizagem. 
Educação em Saúde. Tecnologia da Informação 
e Comunicação. Taxonomia NANDA. App.
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ABSTRACT: The objective of this study is to describe the development of a Learning 
Object (LO) to support the teaching-learning process of nursing undergraduates in 
Nursing Care by means of the North American Nursing Diagnosis Association (NANDA) 
taxonomy using a quantitative approach. The LO is an app, called iNANDA, developed 
with the Android Studio 3.0.1 framework using the Android Software Development 
Kit (SDK). The database was elaborated using the Real-Time Database 13.0 of the 
Google Firebase 13.0 platform. The LO was validated with six nursing undergraduate 
students from a private university in Minas Gerais. Quantitative evaluation was aimed 
at analyzing the effectiveness of the LO in the cited process and the perception of its 
use by the students using statistical metrics. The results showed that the LO contributed 
to the teaching-learning process since the mean percentage of correct answers of the 
students in the evaluation activity increased from 45.83% ± 29.23% before using the 
app to 93.75% ± 10.46% after its use. In the t test, considering a p-value of 0.05 (α = 
5%), the p-value observed was 0.0046 (0.46%), permitting to reject the null hypothesis 
since the result indicates that the means of the two evaluations are not statistically the 
same, thus confirming the effectiveness of the LO. The students validated the use of 
information and communication technology in education. In conclusion, the LO for the 
teaching of Nursing Care is a tool that helps and motivates students in their teaching-
learning process.
KEYWORDS: Learning Object. Health Education. Information and Communications 
Technology. NANDA Taxonomy. App.

1 |  INTRODUÇÃO 

O Processo de Enfermagem destaca-se como uma tecnologia do cuidado 
que orienta a sequência do raciocínio lógico e melhora a qualidade do cuidado por 
meio da sistematização da avaliação clínica, dos diagnósticos, das intervenções e 
dos resultados de enfermagem, constituindo numa ferramenta que deve ser utilizada 
pelos enfermeiros, pois evidencia o desencadeamento dos pensamentos e juízos 
desenvolvidos durante a realização dos cuidados, integra, organiza e garante a 
continuidade das informações da equipe de enfermagem, permitindo avaliar a sua 
eficácia e efetividade, modificando-a de acordo com os resultados na recuperação do 
cliente (DAL SASSO, 2013).  

Na década de setenta, iniciou-se nos Estados Unidos da América (EUA) o 
movimento dos diagnósticos de enfermagem, tendo como finalidade, no princípio, 
a necessidade de explicitar para as seguradoras de saúde daquele país o que as 
enfermeiras realizavam na sua prática assistencial. Este movimento deu origem à 
North American Nursing Diagnosis Association (NANDA) a qual concebeu, então, a 
primeira taxonomia de diagnósticos de enfermagem, que se tornou a mais conhecida 
e utilizada mundialmente (BARROS; FAKIH; MICHEL, 2002).  

A North American Nursing Diagnosis Association International – NANDA-I, 
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que agrupa os Diagnósticos de Enfermagem (DE), pode ser utilizada em sistemas 
informatizados para a aplicação do Processo de Enfermagem, sendo um método que 
pode ser entendido como uma atividade intelectual deliberada, auxiliando a enfermeira 
na tomada de decisões, cujo foco reside na obtenção dos resultados esperados 
(SEGRANFREDO; ALMEIDA, 2011). 

Nessa direção, atualmente, com o advento da Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TIC), é comum a elaboração de OA utilizando recursos digitais para 
proporcionar a cooperação entre educação e saúde. 

Os OA são recursos que estão sendo profusamente usados no processo 
ensino-aprendizagem dada suas contribuições como a versatilidade, dinamicidade e 
reusabilidade (REATEGUI; FINCO, 2010). 

Sampaio e Almeida (2010) citam que os OA podem ser empregados desde a 
educação básica até cursos superiores, incluindo os da área da saúde, pois promovem 
a aprendizagem colaborativa, cuja ferramenta pedagógica permite a construção do 
conhecimento, contemplando a interação.   

Cabe ressaltar ainda que, segundo Tanaka et al. (2010), o uso da TIC como 
instrumento no processo ensino-aprendizagem vem ocorrendo de maneira expressiva 
nas instituições de ensino superior, portanto, os diversos cenários de educação, 
inclusive, no âmbito da educação em saúde, devem experimentar o uso de OA. 

O objetivo desse estudo é apresentar o desenvolvimento de um Objeto de 
Aprendizagem (OA) para apoiar o processo ensino-aprendizagem de graduandos de 
enfermagem em relação a Sistematização da Assistência de Enfermagem por meio da 
Taxonomia North American Nursing Diagnosis Association (NANDA).

2 |  MATERIAL E MÉTODOS 

Nessa seção apresentam-se os material e métodos utilizados no desenvolvimento 
do OA e a validação realizada por um grupo de estudante de graduação em enfermagem 
de uma Instituição de Ensino Superior (IES) privada do interior mineiro.

Para o desenvolvimento do OA foram realizadas pesquisas nas edições 
contemporâneas da Taxonomia NANDA e entrevistas com docentes enfermeiros de 
uma IES privada do interior paulista para o levantamento dos requisitos funcionais que 
foram contemplados no OA.

O OA é um app desenvolvido por meio do ambiente de desenvolvimento Android 
Studio versão 3.0.1 com o Software Development Kit (SDK) do Android e pode ser 
instalado em qualquer dispositivo que possua o sistema operacional Android na versão 
4.4 (Android KitKat®) ou superior.

Esse aplicativo recebe os dados contidos no banco de dados por meio de um 
web service, contudo, para que isso ocorra o app deve estar conectado à Internet. 

O banco de dados foi elaborado utilizando o Real-Time Database versão 13.0 da 
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plataforma de web service Firebase versão 13.0 da empresa Google.
O Real-Time Database é um serviço de web services oferecido na plataforma 

Firebase cuja principal característica é a atualização em tempo real dos dados, já 
cadastrados na base de dados, em todos os dispositivos que estiverem conectados a 
ele, por meio da Internet. Além disso, possibilita que esses dados fiquem armazenados 
nos dispositivos, permitindo que o app ainda seja totalmente funcional mesmo que não 
esteja conectado à Internet.

Segundo Lecheta (2015), web services são utilizados para fazer a integração 
entre sistemas, de modo que eles possam trocar dados. Isso permite que diferentes 
aplicações desenvolvidas em diferentes linguagens de programação possam se 
comunicar entre si por meio de um sistema distribuído, geralmente vinculado à rede 
mundial de computadores.

O web service envia os pedidos de requisição que a aplicação faz ao banco 
de dados que retorna ao web service os respectivos dados solicitados, o web 
service retorna os dados no formato JavaScript Object Notation (JSON), que é um 
dos formatos mais utilizados contemporaneamente para troca de informações entre 
sistemas de informação, e a aplicação consegue interpretar e aplicar esses dados aos 
seus processos.

O OA contempla informações sobre o diagnóstico de enfermagem da Taxonomia 
NANDA, permite realizar consultas aos diagnósticos de enfermagem cadastrados 
utilizando como palavras-chave o código, o título ou as características definidoras do 
diagnóstico.

Para validação da eficácia do OA no desempenho acadêmico, inicialmente, sem 
estudar com o OA, os estudantes resolveram um estudo de caso que versava sobre 
a definição do diagnóstico de enfermagem por meio da Taxonomia NANDA, e após 
quinze dias fazendo o uso OA, os alunos resolveram o mesmo estudo de caso para 
reavaliação de seus conhecimentos. 

Os estudantes também responderam um instrumento estruturado com alternativas 
pré-definidas, com o objetivo de avaliar e apresentar subsídios para o aprimoramento 
do OA.

A amostra constituiu-se de seis graduandos de enfermagem de uma Instituição 
de Ensino Superior privada do Triângulo Mineiro, no município de Araguari, estado de 
Minas Gerais.

Para a análise quantitativa armazenou-se os dados coletados em uma planilha 
eletrônica do software Microsoft Excel 2016 e os resultados foram apresentados por 
métricas estatísticas. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O app possui duas interfaces principais, a primeira é a tela inicial, onde são 
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listados o código de identificação, o número da classe e do domínio a qual o diagnóstico 
pertence, bem como o título dos diagnósticos da Taxonomia NANDA, cadastrados 
na base de dados. O estudante de enfermagem que usar o app conseguirá acessar 
qualquer diagnóstico cadastrado. Para facilitar a consulta aos diagnósticos de 
enfermagem na tela há um botão com o ícone de uma lupa, e ao digitar o nome ou 
o código do diagnóstico é possível identificá-lo sem a necessidade de trocar de tela 
(Figura 1).

Na segunda tela é possível acessar uma explicação detalhada do diagnóstico 
de enfermagem selecionado na lista da tela inicial (Figura 2). Há um botão com um 
ícone de uma prancheta e ao clicá-lo ocorre o redirecionamento para outra tela, onde 
o estudante pode pesquisar o diagnóstico, informando no mínimo, três características 
definidoras (Figura 3). Na Figura 4 é apresentado o resultado de uma consulta realizada 
por meio das características definidoras.

Considerando os resultados da avaliação antes e após o uso do OA observa-
se que, depois de utilizar o app, os alunos melhoraram consideravelmente seu 
desempenho acadêmico. O primeiro aluno antes do uso do OA teve nota zero e após 
o uso do OA obteve 75% de acertos; o segundo estudante inicialmente acertou 62,5% 
e depois de estudar com o OA acertou 100%; o terceiro aluno atingiu 87,5% de acertos 
e manteve o mesmo indicador depois de fazer uso do OA; o quarto aluno, antes de 
usar o app acertou 50% e depois obteve 100% de acertos; já o quinto e o sexto alunos, 
a primeira vez fizeram corretamente 37,5% do estudo de caso e após o uso do OA 
acertaram 100%.

Figura 1 – Tela inicial
Fonte: Autoria Própria

Figura 2 – Definição do diagnóstico 
de enfermagem – Taxonomia NANDA

Fonte: Autoria Própria
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Figura 3 – Tela com as 
características definidoras

Fonte: Autoria Própria

Figura 4 – Resultado de Consulta 
pelas características definidoras

Fonte: Autoria Própria

No Gráfico 1 é apresentado um comparativo entre o desempenho dos estudantes 
antes e após uso do OA.

Gráfico 1 – Comparativo do antes e após uso do OA
Fonte: Autoria Própria

Os resultados também demonstraram que antes de utilizar o app, a média de 
acertos dos alunos na resolução do estudo de caso foi de 45,83% ± 29,23% e após 
o uso do app, a média de acertos atingiu 93,75% ± 10,46%. Também foi realizado o 
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teste t, considerando-se um p-value de 0,05 (α = 5%), o p-value do P observado foi de 
0,0046 (0,46%), permitindo rejeitar a hipótese nula, portanto, o resultado indica que 
estatisticamente as médias das duas avaliações não são iguais e confirma a eficácia 
do OA.

A maioria dos alunos aprendeu a utilizar o OA no processo ensino-aprendizagem 
e obtiveram melhora no aprendizado da Taxonomia NANDA. Esse resultado corrobora 
com os achados de Alvarez e Dal Sasso (2011), pois salientam que os OA oferecem 
oportunidades no processo ensino-aprendizagem apresentando-se como recurso 
digital que pode ser utilizado para o suporte ao ensino propiciando ao graduando a 
construção do percurso cognitivo para aplicabilidade no processo ensino-aprendizagem 
em saúde e enfermagem.

Destaca-se ainda como resultado a avaliação da percepção dos estudantes 
quanto ao uso do OA desenvolvido para ser uma ferramenta de apoio ao processo 
ensino-aprendizagem.

Na questão “Você teve alguma dificuldade em usar o OA?”, 16,67% responderam 
que tiveram dificuldade moderada, 50% pouca e 33,33% nenhuma. Assim, é possível 
afirmar que as interfaces do app são compreensíveis para 83,33% dos estudantes.

Em relação à pergunta “Depois de utilizar o OA você teve dificuldade de resolver 
o estudo de caso proposto?”, 16,67% disseram que tiveram muita dificuldade, 33,33% 
pouca dificuldade e 50% nenhuma, demonstrando que o OA contribuiu no processo 
ensino-aprendizagem. 

Na questão “O OA pode contribuir para sua aprendizagem em relação ao 
diagnóstico de enfermagem? ”16,67% concordaram e 83,33% concordaram 
totalmente. Desta maneira, infere-se que unanimemente os alunos concordaram que 
o OA desenvolvido é importante para o processo ensino-aprendizagem. 

Considerando a questão “Como você avalia o conteúdo do OA?”, 100% 
responderam que o conteúdo é de fácil acesso e muito didático. 

Quando perguntados “Você acha importante o uso da tecnologia da informação e 
comunicação na área da enfermagem?”, 100% assinalaram como concordo totalmente. 
Portanto, unanimemente, os participantes concordaram sobre a relevância da TIC no 
processo ensino-aprendizagem.

Na questão “Como você avalia a interação com o OA (acessar as informações)? 
”16,67% manifestaram satisfatória, 33,33% boa e 50% muito boa. Observa-se, pelas 
respostas, que a maioria compreendeu a aplicabilidade do app como um recurso 
didático-pedagógico. 

Na questão “Como você avalia a sua familiaridade com o OA?” 50% manifestaram 
satisfatória, 16,77% boa e 33,33% muito boa; constatando-se pelas respostas, que a 
maioria demonstrou facilidade em utilizar a TIC no processo ensino-aprendizagem.

Corroboramos Cogo et al. (2009) ao relatarem que os objetos educacionais 
digitais promovem ousadia na busca de novos conhecimentos que capacitem os 
alunos de avançar na construção de sua própria aprendizagem tendo autonomia de 
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pensamentos. 
Vale ressaltar ainda que com a imersão da TIC na enfermagem é observada a 

necessidade de os profissionais buscarem atualização em conhecimentos adquiridos 
previamente com vistas ao desenvolvimento da educação e do cuidado de enfermagem 
(DAL SASSO; SOUZA, 2006). 

4 |  CONCLUSÃO 

A maioria dos alunos concordou que a utilização do OA facilitou o processo 
ensino-aprendizagem relativo a Taxonomia NANDA, indicando, assim, que adotar OA 
como recurso didático-pedagógico nos cursos de graduação em Enfermagem nas 
modalidades presencial, educação a distância ou híbrido corrobora para a motivação 
dos alunos e apoia o desenvolvimento cognitivo para a competência referente à 
realização da assistência de enfermagem. 

Conclui-se que o OA desenvolvido e disponibilizado na Google Play Store é 
uma ferramenta que tem aplicação no ensino do diagnóstico de enfermagem pela 
Taxonomia NANDA e pode contribuir para a formação de profissionais de enfermagem, 
em diferentes modalidades de ensino.
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